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� D) H. dr. Fernando C1Idei�a,! DJ : accrescente que vai incorporar- iA� ..

t
- d-- teS' d II" I n C 'l 1 chefe de policia d) E ;t'ldo e I RIO GRANDT:I DO SUL: I S'I 1

. "!!!Unlll raçaQ o exm. ar. nenteBl'f. O Jtlrna uO amlllBl'ClO
t

,

ha a I' � -, ,S�;· ' se ao corone ,,1) g�{.I.i). I Manoel Joaquim Machado, preaídeateI que se ac a actua mente na CI-, i.J
I 0 coronel Fidelis tomou 300, do Estado

Rio. 5 de M'aio: Idade da Laguna, ,recebemu31 p�SS? de los ,Libres, 29 de,;cav�llos que pert;weitlll ás
boatem o segu.ate tetegramma: I AbrIl, as 2 h. e 35 m. da tar-, forças do general Isidoro.

.

El:XPEDIENTE DA PRESIDBNCIA
Pt..n·nambuco 'd A h f 1 C

. . .

_, «Lagum, 5 de Maio. -Acabo; e.-."t..c a-se en ermo no acarn .\ ,onsto�l aqm que o ml�lstro Dia 4_de Maio de 1893
O general Ro b e r t o de !êl a PenublicC6 de 3 O;eamenL�.federallstfj o c'ir,meli�Iouri1 fOI chimado �o RlO dei RHSOLUÇAO, N. 840.- O pre ..

F
. .L.L r •

l Santes Filbo IJ
.

id it d E t d Ierrelra, commandante
í

relearamma expedido d'aqni não j �.

.

� anelro.. S uen (1 o S a o reso ve e:1O-
" . . I'

�

I d 1 Chegou a Urugu ayana o se-� Chegaram do Livramento v a- nerar do cargo de sub-commís-do díatr ícto müttar de. e m�:s qU,e um,melO ,l� 0, e pro I nador Pinheiro Machado, dei,! rios cfflcises que tinham idc) sario de policia do districto de
Pernambuco,passoues duzu effeuo. Commrssario p�ll-I�élndo li força do. seu comman-lf"z"r pagamento ás tropas de Campo-Alegre, do munícipío
se commando

era assun
_

que o boato se espa I
(10 e� YmblroCIl�.. I governo. Parece que fizeram de S. Bento, o cidadão Agostl-

_

. lhon, tratou de a�6rlguar o que
i ..Na? tenho notícias do exer-i b0.1Is referencias.a gmOridadelnhO

Machado Pereira, e no-

Hio Grande
'. havia chamando a sua �resença I CllO 00 coronel Salgado. (wlOta.1 �� fronteira.

. [�_ear P?ra substituíl-o o cída-
o creado do cornmendador Cai- � passo de los Libres, 29 de � O unmsuo �loufa elogiou <1 uao LUIZ Buck,Desde hontcm, corre I ' dl!'d i

.

I d I A d h'
.

ne.ro, (: QUl u.ss.: ter 81 J in- Abril. ás 4 h. e �5 D? da tar-; autort a: e oriente
..0, Cerro o. r. c ete de p�liCll •.-n'esta capital inststen- terrogauo por du JS oessous para; de.-Is chu v," tem l(j pedido' Lsrgo, q ii' "�o peruntno q�e I Au.tQnS�ndO-O a providenciar

tes boatos de víctorías elle.de8conbecidas,-..:�1 seu amolll :2hlcta de forças de Uru- o� fe��ra,l:!sls.s lomils�em. \.!�a nO,sentldo de serem [contracta-
havia passado 00 nao. D'esse i gUoyHla.

. . cavl1}n�Ja que pur 1111 tpaSSOJ. i �os até 50 homens para a.u�l·alcançadas pelas forças facto, a ser verduieirn, nada se
I As forças do senador Pln�l81� O nnrustro Alvim se ente�ldertl :luern o destacamento policial

revolucícnarí as contra depreheude. A irni ra-00I3 procu-
ro Macbado, que se compoem antes com o. governo oriental de Lages.

. .

as tropas castüuístas. -

f I ri do 2 000 homens estão acsm- a esse respeito. Ao commandante da policia.� rar a opposçao azer ? rrne com' ,

'._
.

'J

:"
•

padas no Sa lso, D) Rio de Janeiro chegaram +-áutortsando-o a mandar fs-
Carecem de confír-na- cousa rao 1!l�lgfJlfic,)n\e. �OIS SiR Ignora- se o destino que to- aqui 1,500 caixões contenti0llzer.i cabides para armamento

ção estas noticias. qn :es:e� assassl,nar :�uetle C'-I
..
marsru a: Lrças feder'alisla:;. munições,. 40 com arm�s e e cBr�eame, 6 escarradeiras de

dad"o Dao tef!alD ll�adL) pod �l 'ntAvidéJ 29 de Abril á' mu'tos urnformes. Uma parte m�deIra, 2 fif'Z,g pequenas,2.- O dr. Barros CassaI certo ?esse,� meiOS. 'f,1I Idt!lí de � 9 b. J;j 20 m.' da noite.- T:3l�� serà enviada para Livramen�) Hall,boretes e 2 caixões para ��_publicou um manifesto ass:!ssma\o .�ó póje ca.la� emfgramma ,ie Slnto Eugenio. com-
e !Jru�t,�djpara Uruguayana, vl3JpOS�to de fardamen�o, aSSlnl

em que nega que tenha e�plflt')S malevolos ou vi�ldna '�!-?unwl qU? a columna fddelT CO.I", fula.
.

I, I ,', lçomo. � comprar _2 Jarras �e
divergencias com os reo�. E�tou cerLo que e affii!lIsta eommandiida pelo/?,)iO,lel Ogoverno.o�len.a,autol.l�ou·madeHa, 4,lampeoes de 4V�

arma

PuIILic.a,rn�LiV,o p.Ha novo3�I'Sdgadl) eh:gou á

QUafahYrl�S c.�dtls polltIcoS, d� Ró��l1ll e d,ros,.com depositos e tub?s,2
seus companheiros cie telegrammas. Nao e ve,d Ide ter' esperando InCOfpOrar-se á do Cerro Largo a orgiHllsNf plqll.e- canecos de ftrro e .2 hvros
luta. sido o c:eldo perseguido após gp.l1eral Tavl:lfes.

.

tes �:�anl)" compostos de 80 m�st,res para a matncula das

'd
.

t d A I
- � Ct'osta qUA os ft'der"l'slos hOme,li!i e armadus a WlDcbe�- praçils.SI o ln errog� ü. popa açao � ..

�, ,. "'.
� fi d ",.' hd -,

b I rêcebAram fiaIS BrfiamAnlc) te., 8 !TI e VJgUH e fazer res· Officiou-se ao l esou-
esta comarca i.lao eHa 80 � v , ."0 l .. ·t·

.

t 1.

I pllSSlltlo pela costa argl"ntina pe.h'*r o e. ri ono onen � . roo
lerror ta, VIsto haver reccb do

D L' d'" O commandlule Perez dr) 3' A' camara de ItaJ·ahy.-Au-Ih
. . o lvramento uem que {l .

J ,
, •

sel�e ante. OOllcI,a como uma �general Izidoro continúi ali, o regimento de cavallaria nrien· toris.ando-a a mandar re?on-
nova rnentlfa.-�KRNANDO CAL !generai Hyppt;>lito em Uru- �!il, q�le est<:!Vii protegando e� s.tr.lllf as pontes que e�tão mu
DEIRA, chef� de pallci,}, J guayrlna,.o coronf"l Ljrn� e (J :;'; ���z tC;l,valhadas.,para casll I ;1:15il�da.s no n�cle� .LUIZ Alves,

�"lnador PlnheIro M!c ado per-
IhLstil§, .U

oteo.
U �oÂn os fede-! Jespün,dendo ".Ié �.O�O�OOO, e

S. BE�'I'O
to de AleO'rete. rdwtas que quenam apOdOf!lr- I aproveItando

Oit serVlços gra-
Fli exonerado Lu:z Seholz O gene"ral T')lli-ls, que mar- s� ��s CIlVllilios, fiCAndo fed;ios t�i�os ofIerecidos p�los signa-

de i· snpplenle do sub·commls chara de 3rJO'é seguindo as for- ��rLs ft>;,ler3ltslns; areziH d IS- ttlflOS de um r�quenmento que
s'1rio de S. Bento, e nomeado ç'1S do gen�ral Tavares. tiro- LO (� gover,�CI \Í0 l110-Gi'ande Ol"a ·se lhe envIa.

Lino Rodrigues de Almeida. teou Cürn as avançadas deste. do. 21ul qU�lX���W do. gover�o OfficlOu-se ao thesou-

_...._.� Um prisioneiro Js TaV&reB orle�t�l, �tndO e�te. msultiuO roo

F d rôd� fUZ1'r e cheg'ou a' S."ni'An ..
pelo� Jornaes caslIlhlstaS.

..

Ao conselho o dislrictal do Sa-
oi Exonera o Antonio L's- "

_

v
v

> ,

uoa dos Santos dt) t· suppleote na, contando que antB-hontem
. ,hy.� Aut.orlsllndo-o a ,mandar

€ tu umfl. guerrilha morreram
.

A�sel:nbléa
. ,reeon,stwü' � p�,flte do r�). Alva-do sub-comm;ssfHio de Campo " d sp -rld .. do até�� OOO'fll5 f;;d.erahslas qu�) büntemco. n-

HOje li uma hora da tarde!

renllsa-S"lreng.l�.e
,L vil .,-. '11',

Alej,. re, sendo onmaados:- 10 , a abertura da Assembléa LeglSlatlv" d'J QIIHltl" pssa cO!lcpdlda pelav tinuHIHu a guerrilhar no M,ar- listlctO, convoca.da extraordinarIamente. .

"" ,'" - . v·

supplent�, \Yolfgang Ammoo; d L ' I a cf A Assembl,éa flinccionará em uma das lei n. 39.
�o AI J L N

co o opez, a uma ec·ua \ IS �alasdo ed.lficlO da Camara MuniiipaJ

porl
om,' . lh"', ,exaoüre uc,aoo eaeve e tante do lIivramento, jaoordo- aCh�NG em obras o predlo d'i mesma' AS- (,lOU-Se ao <:',SO\l'

30 P d F
.

\.1 '

.

I d ,I'l h
sembléa. "Oe ro irmlQO 1 V6S. C!o.se o rC2U ta O. �_ ii 10 oras.

' •

TRIBlljuaL "E cnaJTl.S
da manhà parl_ir.-lffi reforç�,�;, Consta qUd o SL contra.a\mlranta Coelb.o EXPEDIENTE DO SECRETARIO�i1A U UH M O chde pOlttlco de Hlvenl Nettoapresentaraoseupedldodedomissão .

.

.

�

Ni.tl·Cl' > o JOR"AL, d," 01'0, de 30.' t 'j.' d'
du cargo de ahefe do estado-maior da ar- Ao lnsprctor do thesouro.-

• "cd" em pusegul o Vi nas q ua rI malta. d d' lo«Dizem-nos que está preparada lhd§ lle ladrões que apo,u."eee- __ .
. .__

M:m B.!1 11 apreser:tar aD se-

Prox' O d b f -

"
1 cret?1.tlO dI!. Assembléa os em-para o 1m espac () a re ar- rarD, e nao pertencem a [18- Foram promovidos no corpo de offiCiaeS! • O' d �

,

l·· t(Correspmdeftte). lIDa d,) Tribunal de Conta�. annul- nhum dos dnus l�dos ue com- da arma�a: p.leoa Os aa respec lU �ecr6 a-
lando completamente o papel b t Já f

q. A capltao de fragata, o capitão-tenenle, rB, que Si:l acham addldos ao
dessa alta institlliç:la.

8 '3m. oram pr 'sos CInCO Raymundo <1e Mello Furtado de Mendonça·llht S li.-
q U I� estavam ro u baurin ga,lo. A capitão·tenente,o primeiro.tene.rlte pran.!

.\, f! ,u.
,.Ao qne pJ.reCI'), o Tl'ibllQ.al fi -

'. .

.

' ,CISCO Fernandes Panema, por antigUidade. OffiCI0U-S8 ao t' se-
,

d d t Consta que a autcndade ort- A pnmelro tene(lte, o segundo tenente) .. ,A' Camara de Clmb(H!ú mano ca.ra re UZl: °dapmdas a r�gls ['ar
ellt 11 tom' u I 000 C31l" llns que

Durval Melclliades de Souza, por antiglli-l •
crelarlo da AgS;�mDléa.

d • 1'" '2'000$ _

as daSp-lZ19 or ena JS palo poder - ,. -. U: a L Jade. I _ Enviando para infdrmar,Oll se culregar. , CODce
executIvo sendo-lh') prob'Gldo o esl<lvam �end" pas,a:!.os pelOS!

.. .

'
.

.

d d I' 1
.

2i 30 d � ., '. . . � um aliCiO em (lue a dlredoflllI os pe ii eI n. , de e

(exame prevlO que ate agora exer· fede.rallstas em lerntnno onen- Chegaram hontem, da capital federal. os!! I : _ '1,J
No,embro de i 891 para a Cla. ta i nossos distiactos conferI aneos .ors. dr.l ull nstrul�ç30 peue O pagamen�

,

I" .

'
, . I Arthur Ferreira de Mello e pnmell'o (enen-! to dI' 10(MOOÜ l'onstsnte da

consLrllc�ão da. eHrada de roda. E �als ou ffieil03 o que cansO, Um prnal d'a![ui dIZ que to Durval Mblchia�es de Souza,deputados á I ,v • , . h'
gam que, partindo da estrada das minutas 9 U3 o. sr. eX"�lllistro u rn .gru po 1e federalist,.s� que

i

�s�ean:L�:�t!e��Ssl�;�vbaa��sE���oe:m1�e vêm I C��� que acampan a o mesmo

d1 filia de Camboflú á Limel_ da f,jzendanao qUlz redUZIr a de- havIu entrado em terntono iO ,10.

creto.» .; .' 1 1 I Ao de.lf�gado das terras.-
ra, vá a0 sertão dos Maclcos. �Iler�tdl, fOl preso pe o,genera Chegaram hontem. do Rio e I Enviando um requerimento de

«Parece que a ogeriza ao T.·i- Gl1r�lil, che.fe da frJntelra, to- eseala, em villgern para o sul, IHenrique K.ellmann.
bunal de CJfltas procede da sua ffi:s.ndo 4.00 cavai los. Ignora-se os paquetes COIUTYBA da C/1m.! A' camara d'l grusque.-En.
relutancia em registrar avisos da os pormenores. panhirl Brn:t-Orient;l e UBA-' viando um requerimento de

Sabemos de pessoa competente, ajuda de custo pijra aiglln&: váli·' De um .�ummarto �í.)Vdntfldo NO da Friaorifica. I Edulll'do Bueltner.
t9r�m chegado ultImamente da 1 dos tralarem da sua saude na. por autondade da lhvera v�- ��_ I A' de S. Fraocisc,o.- Eovi.capital federal dous �onltos la.ê;.r.! Europa e para outras despezas! rifica-se. que, entre .os assass�- ,ando 200 títulos de eleitoresmODlUOi. que um dlstmctucaTa-�reservadas.» Inos doslrmãos AgUIar, haVHl MOEDA PAPEL federaes.lbelro, que occllltél o beu nome,!, I dous soldoldos das forçi.ls C&sti , \
lIff.'ltlCe, um. para0 capella do! CON§'I'IPAÇÕE§ !Ib" t

AsnotasdelOOS e500g'Nan;toaslda] .&"""'tfi:2l"llY"1Y'llll�;_MI:lD,nO Deos e outro para a de! • �

�.
iS IIS. f>a estampa, do TheHouro aCIOna '.! i "'-'I� ..............., ...._

N S dasDôres na matnz afim I O AuO'ico com Tolu. e Guacol O �elleral Tavares, em carta todllSllS ddoBmesmo T��sOur()quetlêh;-'1 Rio, 5de Maio de 1.893.'.
.

, ,) , l?
d' 1

j
h

c

. .1 h ! 1 ffi carimbo 6 Rncos eSLao em leco 1-
I "

IJ.tl servIrem nos actos religlosOIP.i.le L\aullvtnra curara léa men-,e eg:HJIl o�.\,m, a rma qu� mell.toatéo dia SG de Junho€loanno' Can:lbio bancarlo 8.) •

• ue a!li se celebrarem. : te. recebeu mUlt.a gente qU6 fOl l!orrente. "..e ...ood....e.� 1.1 J,�.,
-

Con�re�íi{)

A Camara dos ddpu,
tados não funccionou

hoje.

o dr.Prudente de Mo-

raes Ideclarou que tem

hoje maior ambição do

que teve hontem pela
proclamação da Repu
bli\la, e que essa s.mbi

ção era vêr o regimen
actual t r aç a do pela
Constituição realisado,
e a Republica elevar-se

pela paz, pela ordem e

pela garantia de todos

os interesses e de tod.os

os direitos.

ElTRADA DE RODAGEM

J:>aCli-vas

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JOBNAL DO COMMER-<JIO

vossas intenoões.c--eneerr ao o

meio da qne 'lançaria mão um

governo que entendesse admi
nistrar discricionariamente o

plliz e não aquelle lUP, patric
ta e inspirado no bem puhlico,
quisesse, 110 contrurio, conser
V,H-§e dentro da lei, econnrni
sando n dinheiro do contribuiu-
1\3, i) dinheiro ,�o ire posto tâ0
oneroso ,l todas as classes em

uma vida cheia de inquietações
no seio do lar e da offi-ina, pela
carestia que asphixi« e dimi
nue a cad e hora (J bem estar de
antes.

Esses decretos annullãs o

Tr ibuns l.reduzem-no a simples
chs ncell a do Ministro da Fa
zenda, tirão-Ihe tod a a in de
pendeucia e antnnornia, detur
pão os fins da iustituicão e per
miuiráõ ao Governo � pratica
de todos os abusos e vós O sa

beis-é precis .. s ntes de tudo
legislJ.r pãra o fuluro.

Se a funcção dü Tribunal nê
espirita da C0nstiluição é ape
nas I} de li<taidar as (;ontas e

ferificar II sua legalidJlde de
pois de feitas, o que eu contes
to, eu vos declaro que esse Tri
bunal é mais um meio de au·

mentar o funccionalismo, de
avolumar a des�e"a sem v;lnla

gem pHil a ffi<lralidade da ad
minislração. Se, porém, elte é
um Tribu'llll de IIlJcçã:>, como
já. o queria Alves Ilranco e

como o tem a Itlllill e li França,
precisamos resignarmo-nns 8

não gastlr senão o que fÓr au
lorisado em lei e a gartar s�m

pre bem,pois para (JS casos ur

gentes II lei estatJeleceu ore
eurso.

Os governos nobililão-se,Ma
rech!:ll, obt;;decelldo I es"a 80"
be,;{nia suprema da lei, e só
dentro delis elles sentem-se
fortes e são verdadeiramente
Indf'pendentes.
Qual é, porém, o inconveni

le em ouvir-se préviamente o
Tribnnal ?

Se d despez<i está dentro do
,'rçamentu, se existe verba ou
se tem recurso II verba, o Tri
bUI18.1 não ró1e deiur de re

gistra-Ia
S\� não existe ou está esgota

,ia e � e caso dos creditos ex

traordinllrio,. on supplementa
res, nleia adiantamos á monar

chil! ouvindo prévlltmen�e ao

Tribunal, pois ouvi l-se no re�

gimen passlido l) Conselho do
Estado pleno ou il secção com

petente, que Qpinavãv com

grande publicidade pró ou con
tra o ; edid.o cte creditos.

Pllf!\ que, p::Jis, em vesperas
de abrir se o Congresso,quando
este vlli tomlir conhecimen
to da reforma e aperfeiçoa-Ia,
I1tten�end.o ás lacunas qu;; a

experlencla tdm apontado, fa
ze-te, o Exe,:mlivo,quando pau
Li! nto vos flllta compelencia.
c:)mo se vê di) IIrt. 19 do capi
�ulo 2°-Disposições Geraes
da lei n. 2.348 de '25 de Agos
b de li73, que diz: •.h auto ...

risações para a cre;�ção ou se�

ViÇfl puo�ico não terRlo viaor
.

d
o

por maIS e dous annos, a

conta.r da data da promulgação
da lel que as decreLar. Uma
f.e! rea lízadas, terão proviso
rIamenLe po�tas em execução
e sujei�as li approvação dfi As
sem�léa Geral na sua primeira
rellnlão, não poden'io ser maia
alteradas pelo Governo. Esta
disposição é perlDanente ••
Pelo que venh.o de expôr,

não posso, pois, Uarechat, cou
corJar e menos referendar
os decre\os a que acima fflfir04
me e por ÍiIO rogQ-vol dignei,

tlP,�.Ai�-·$7_nrwrWM·nmw� I ".-mm_" , !-·,;� ..r Lk�;[I�� _..;_...- z====""" x--'

c: nc.i\llill0 eorrespon- dor. A' frente delle acham-se re
íH;-;tfit.€1 em Paris para publicanos historteos, cuja tra
l'<:.wl1lIHlIll:Ho::ios e reclames dicção politica exclue qualquer
o; §l!". �- _ Lorslt,t.e, rua suspei ta de attentado coo tra as

Rí.J:Bllii1liDall·G"_�n .. n" 61. instituições polltieas do paiz.
�',::-.::::..,.=.-_-_.. .______ Muitos delles combateram, depois

do golpe de Estado de 3 de N)
�,S C�,RTAS DOS MINISTROS vemhro, pela reivindicação da

Damos em seguida as cartas honra e do brio nacional, coopa

que O� -x-minisuos da Marinh�; rande no grande movimento de

C da Fazenda, contra-almirante reacção m favor da legalidade.
Em taes condições seria uma in

Custodio de Mello e dr. Serze juria fazf'r crir que os revolncio-
dello Corrêa, dirigiram ao mare- narios combatem por outra causa

coai Flcr iano P.9lxOtO, quando hoje que não seja a garantia de

solioitaram-lbe exoneração da- direitos e de liberdades que lhes
foram eonculaadas.qnelles cargos: Devemos, pelo menos, julgar
esses nossos compatriotas com a

DO C(tNTRA-ALMIRANTE CUSTODIO isenção de espirito que merecelll
DE Mti:LLO antigos servidores da patria, e

< Exm. sr. Mareehal.t--Hs mui- pelos asus antecentes politicas.
to mais de um msa til"B a honra Diz agora v. ex. qU6 não põde
de alvitrar a T. ex., em conselho p'� em pratica o meu alvitre,
de ministros, a possibilidade fia porque o nesse pacto rllndamenta\
uma solução pacifica para a luta se OppÕ3 aos meios, de que teria
fffi que se debata O Rio Gra ede da lançar mão, para levai-o a

do Sul. effeito ,

.

O meu iniuito Gra patriotico, e Mas, sr. manchaI, deve T. ex.

tlmdia por meio di, um'!. concilia� comprehender que nenhuma lei
çãO desfím'earacar aqnelle E�tado pMe oppõr-se á ordem, eomo nã;)
da 'Ri$publica de uma situação póde ser um obstaculo ao desan·
que 53 converteu om fonte pe- 1'olvimento e ao progresso de om

r�nne de odios e discordias intes· povo.
tinas. E ae a nossa Oonst:tuição é, no

Para não perturbar o paiz, entender de v. ex" um obstaculo
quando hl}ffiog01lea devia Sflr a a qne !le pacifiqlle O Rio Grande
acção do g0verno no momi::lnto de do Sul, O poder executivo, a quem
tamanha gravidade politica, não compete man.ter a paz intarna e

dei logo a ffiiuha demissão da pago velaI pela lranq_illidada pllblica
ta qU3 OCCl1pO, a, instando pala não podeado; portanto, deix',r
soluÇão que propllz e depois v.ex. '1otregnq á luta armada o de3tiBo
tomár:s O compromisso do realizar, desse Estado inteiro, deve, em

esporava vêr em breve r�stab'lIG' minha opiniãO, tratando-se da.
cida li; paz naquelle infdliz E,tado. $!livação publica, porque est·) é o

Em vista, porém, à� missão, de caso,lantar mão de meios 6Ãtra·

que por v. ex, foi encarregado O ordin:irios, mesmo fóra ál lei,
sr. ministro dll g'llerra, ria conti· para a todo transe conseguil-a,
nuar a luta que ensanguenta o Aeradita v. ex. ser passivaI
Rio Grande do Sui, julguei a mi· um\}. concilillção com os revolil
nua permanencia no giJveroo ira- cionarios, depois que as armas fa
pfoncua desde que não me era deraes tenham alcançado um I

(hd,) alcaopr para a politica victoria sutra as forç'l.s contra
inti1rn�, e a paz publica aqu�lle ria'; mas, se admitte v. ex. essa

ID9U d�sider'alum. coneiliação depois de uma ba ta-
.Em �ojJf8rHncia de mini�tros. lha, deve tambem admitlil·a an·

reaiigada n 20 do corrente, ou· tes dessa batalha.
vinrlo-m'l, dignou-lIe v. ex., de O que, pois, justificará o mor

accônlo com todo o�minislerio, ticinio' Têm necessidade delle as

l!.r.eit::;,1' as minhas ponderações e, a.rmas federaes �
resolato, t )\110l1 do novo o COID- Não se rã, de certo, O sangne de
promif;S') d%_tra!Jsmittir as suas irmãos immolados ne�sa gloria vã
oTllens no sentido de uma pacifi· qUfl lhes dará o brilho.
eaç'-io. E qcem nos diz que ess'l victo

Dnpnii3 de promessa lã') catf.Jgo- ria será certa, desde que não se

riíla e ) 'i' du'lS vezes confirm'lua, conhece os elementos de combate
não mo era dado dn lidar di) que de que dispõ9m os revolucionarios
(lUa fosse incontinenti rdalisada, e têm estes a grllnd� vantag·'m
a, pois, com assombro fui hontem, da assistir á� iatemparies do cli
sorprendido C'lm a declaraçã.o em ma, que fatalmente terão de dizi
f'()ntid: cOlllplBt:>menta contrario mar os nossos bravo), intrepidos
ao� compromissos anteriores e so- e val�ates soldados do norte?
!em�qmentlj pOI' 'r. ex. contrabi- E se os revolU<'Jionario.:! empe
o,;s, nhados, como se acham. em uma

Fui 0 son de opiniãO qt1(� o go·. guerra de recursos, 0:10 quizerem
V(il'rlO federal dilTe S\lstent�r os dar batalha e evitarem os comba
gGVoruad0res eleitos peloll Esta· tos'
<.1"11. Este principio, vorém, não Bem vê, sr. marechal, que
póde sol' /.bsoluto, admitte exce- v.ex. imagina para a guerra CiVil
rções como todos aquelles qua uma solução que não satisfaz a

n'gu!am oS g�)vernos de opinião actualidade p llttc1. e nenhllma
puolicl. justllicação terá perante a histo

E�tfl. no domínio publico e na ria.
GOI1SctElU!:ia df:3 todos que a actnal A vossa df1liberação faz, pois,
>\di!J\ltllstração do Rio Grande do pSI'igar a causa publica, aggra
Sui. não representa a maioria dos vando uma situação, que Dão pó
nossfls compatriotas naquello Eiói' dil mais ser prolongada, e tem
talo; nàrt é um goviHno de selec·· contra si os proprío� deveres da
Çf10 Imp')sto pela opinião popular, humanidade e os sentimentos da
;, t m taes c()nd!çõ�s é :2m güv8rno fraterni'1ade rl�publieana; é pll'a
[,';) co, qU0 �Ó!JhHlt,� pelo apoio das a Republica uma fonte perenne
n�ma� Ld.];,;vs poderá sustolltar� de males, desde qUf.l protrahe

v, ex. indefinidamente a solução
razoavd e justa de uma crise, a

que V. ex. d':lvia já h,a muito ter

posto termo.
Uma ou tra ponderaçi,) de al

caue,) politico, e que actúl tam
bam de modo decisi vo para a re·

solução em qu� eslon de demittir
me, é a ·..aà direcç;lo que, a meu

vér, tam-S9 dado ás op':lraçÕ8S da
campanlla, da onde rosultou o
morticinio de Abgrete e inevlta·
velmenta provirad Oiltros.
NlGguem mais do que eu, sr.

marecbal, rende preitos de homa
nagem à reclidão de caractt'lr de
v. ex., cuj�)S :ictos de condllcta
privada e p&lblica estão seraaprec

se.

Of':!, SI'. marechal, a situação
rerl:tb!t(�an" p,"(;cisa de cBtabili
ILda, <48 in,tiluiçõas precisam
eO!l:nlid3r·s�) (J a primeira condi
ç"o dl1 firmeza de que carece a

J�"p\1blica é precisamente a paz e

;.'. trailquillidade publicas, evita
,1:8 !):ua todo S€mpfQ essas com

moçõ!'l intestina,,· qüH aualam o
p SS') credito e traz·'\m O paiz eon

i't'\ntrml-luto sob a ameaçl das
agd,açi):,s ;umad3.s e das sorpresas
de' lutas :w.ngainolentas.
T3nho f,jrmado em meu espi.

ril,<J ;1 eonvicçã', inabalavel da

q
nu ,0 fi ,vlmsn.te revoluciona rio

do SUl não ,em lntUlto restaura,w

al�eilJs a qualquer .61va ?U SllS4 i Indiquei r:orno medidas ur

peita de que não sl'Jam ditados e
.

gentes ti mais sevéra eCOn()m1.H
aconselhados exclusivamente pelo

I nos dinheiros publ iios. a sup
bem puhlíeo: e, pOIS, é para la 1 pressão de adiantsmeutos e de
mentar que conserve v. ex., come), commissões no estranzeiro e
1ge.ta de compras para o eX'lr· I

d -

d sas d
o

n

'

dto na Rapublioa do Urugu-y, Ire ucçao , e n?ssas . P,SPCl.:lS no

um individuo, que por informc IlJxt:rlOr H? strictarnente neces

ções fldad i gnas de pessoas mui 1�;rJfl�, O 8!.llame��o de .obr�s ou

to respaitaveís, entra as quaas a: serviços qUA sepo adiáveis ou

de uma car ta do nosso ministro! nil') sejão de iudeolinsvel ne

em Montevidéo, não tem a. r es-j ce issld-de, a reducçao di! c,(_)·!!
peitablliiade necessaria e a Im-

'I missão á Cuin l e 11 di:! cornmis

put,�ç�o P::JCiSil. para. b�m ex,rC'lr S�lJ á Chicago, n volts d_e Oi,
,1 comm.ssao di! qu- se acha ln·! '\Il:JS de guerra que se achao no
Vüstldo.

. .. I estrangeiro /lO (IOSSO pniz, pois
L�menti), r�plto, que as lufor-I ao cambio de a if2 essas des-

maç.dS recebidas por v. sx. em j I
_'

relação a esse commissar io este-, pezss
avo u�llvao o DEFICI1',

jão em formal opposição ás q'�a J apezsr do cuidado de que. me
hei revelado. Icercava para comprar cambiaes
Além cio que ahi fica «xposto, sempre em condições vsntajo

sr. m arechal , offende gravemeute l sas, li muito especialmente a

a honorabilidade do caí go que pacificação do Rio Grande do
exerço o modo por que tem v. ex. Sul.
snbtrahido ao meu conhscimento Esta minha altitude vinha,
e dal ibaruç âo as Qll8StÕ �s suscita- pois, vos demonstrar que.Jo idas sobre o movimento revolucic

ge de acompanhar II campanhanario do Rio Gr·an.}e do Sul.
que se movia ao Tribunal de

As mais graves hão sido resol·
Cont8S dentro e fóra do Gover-

.. idas sam a minim \ intefvançlo .

da minha parte. no, longe �e con�l�era-l? um

N�nhuma razio ha que jnstift.· embH!.lçO a Ildmm.Islraçao, qU

quo este procRdimento, d�sd,) que a o \�0nSlderava (} malOr fisc�l di!
não pMe v. ex. n:'gH que eu te· I b·)i) execuç10 do orçamento,em
nba dado as maiores provas de!blraçu Apenas II abusos ou a

solieitude gov'lroameatal, apoilln-Li concessões mais uu menos
d) com maxima leal iade e fran- benevo1ils I, corno o mInistro

qU8}a () c.h.!'f.� do _goftlrno, e dan_- <ia flzend-i da Italia, que foi
do a admlDlstraçao rElpllb�ICana ar,lnfle 8fiversuio (h r ã
toda a forta m�ral e P?Ltlca de i,. ,

. . . c�aç O

que carece oa ardua missão, qne
ueSS� mesm� InstitUição o re

n05 f()i imposta pelos aconteci- curso que �lOha eu c(·nLril os

mentos da !Dlnt" com aU3terl- meus propnos prro� e abllsl)s
dade o'dominio da le'. fl verdadeira muralha de defp,-
Eita situaçlo, em �Ufl me co1- 53-contra os erri)S, as solici

locou v. ex., nem o melindrd do tações e os pedidos inopportll'
maU pundonor politico, nem a nos, que por IIC�SO put.lessetn
nobreza do mani�to que ex,rço, vir de collegas, de homens po
como. alto fun.cclO3ano publICO, liticos ou de funccionarios.
perfilltem contlOuar•

A Bem stÍ qu� diante de 11m
Ea, sr. laarechal, entendo qUi!,. _

não partilho sómente da respou. 'Hç�me:nt() onde pullulao a,

sabilidade politica do governo e la"u�as, alguns obsti\CIllos .len
dos actos da administraç to; L'nh I, des titlo psra prover serviços,
come Ministro, o grande devCf de pára os qUQfl3 não foi Geerela
bem .dlriglr serviços publico5, e a da a verba ou o foi insuffici
responsabilidade dos acouLlilcimto- enternflnte, m�s já 'lsgotlda an·

tO!! que ass'l direcção detormina, tes de de,�oc lriido o tempo ne

prin�ipal�ente na actu!\lidade cessario para li ilbertura do ere
pohllca tao erlç,lda de ddllculd'l.- dito su pplementftr.
das, eomo ella. e. Da modo .ua Ess�s diffieuldades porém,Sobre o ehefe do gOTorno corIJO f i lm n' lê 'n

.

-J
'

•

L,
'

sobre SE.'US ministros :\ op:nião .�c e.e,'. SLlO venclCJ�s,
publica tem o mesmo direito de ja porque o rnbuni:ll tem regls
critica e censura. trario as despezas que são de

Não posso, pois, sabmelterome força m�Í0r e de cartltcter ur
11.0 p'lpel di'> automato, nem a Ilgente, já porque-supremo dis
administração republicana poderá lribuil10r da deSpt�Z1 publica
encontrar homens digno3 que sei podeis dllcrrt"l·la 8(,b V'ISSil

prestem a sacflfi�ar ;}, nobrf'z 1 �e, res po nsabilld& de como () files,
um mandato politicO a uma pOSI· !t�s, por pr.Jposta minha, Bind�
ça:o �ue não eleva, mail a�3.te, ha dias, pHa o crf:diti) rel�ti,,)
que naoengrandece, mashuml!�a.. i li I)en�õ�s e monte-pios dA

.

_

Don assl:n a mlOh:! demlssao;! t
_ , �. ViII

mas fóra do gJVerno servirei a
vas e. orphaos dos officl'les do

R�publlca sustentan lo as suas in-I exerclto e d,a armada e cllls�es
stituiçõ IS e as autoridades legal- t an.neus, alem de que no pré
mentt3 cO!lstituidas com a mesma: pno dec;relo de creilção ficou II

dedic3yão, com o mesmo valor e 1 Vil I v u Ia par� cert'iS despezas
leal�ade com

que.
a servi quando II de caracter re�ervado, 1\S quaes

mu'UStro. [I Tribulla! re,ástrará sem pn-

O_om o maior rdspeito e canside· tr,�r em SU\ aprel�iaçlí.g. Mf-Jdi
raçao l.,nho a honra de asslgnar-1 anlr, estes dous graudei reeur-

meDO .

d' d I S'.1S faCilitados rUi lei, que oos
I v 8X., amigo;) rmra ar e, " I ' ·d· á l'·b ,I

criado obrig IdO.-CI15TODIO .E 1 tacu L)� p.o er O rI U:J,�l crear

MELL'J. l> I á a dmllllslração e /lO Governo

I' senão para o bem?
o DR. SJ.RZEDRLLO Co)l\REIA I

Se a despez!l está no orça-
Cilpittll Ftldernl; 27 de Abril i ruent l, .não P?lerá o Tribunal

de t893.-ExM. Sit. MÂ.RBCHAL.! deIHr de regIstra· la e ella ha

-Em nossa uluma conf0rent:Ía! de ser executada; se �lIa _não
ministerial julguei de meu de.leslá 3 e des"as q�e se Irupoem
ver, como Mini.. trll da F<lz-�n:lR, laG.s Poderes PublIl�os. e que per
pasta onde se refl��:t""lm todas i ffilttão o �ecu.rSl) aCIm.a apon
as faltas ou abusos praticados i Lado, qual o lncon venlent� em

em rehção ás despeza� publi-! autorisardes que .se 8. �aça in
CilS, lêr-vos uma expOSIção mi- í �ependente de leI, p�dIndo ao

nuei03a da :silullÇão do Thesou-I Congresso a approvaçao do vos

ro e do paiz e pedi.r-vos 8S pro-. so acto?
videncüs necessarlas ao lev811-! As minutas dos decretos que
lame�to de nosso credito no i �e envi�sle por um de. vossos
exterIor e le�dell�es a mel�o.ltilgno.s �Judantes de .ord9ns,
rJr a nossa SllUdçaQ finant!eu8 I perrDlth que vos dIga 'Iuem
e ec.onomica, d<l qual depende,! eslà sinceramente convencido
sem duvida, como sabeis, a

I
da immaculada honestidade do

ollsolidação ua H,epublica. v' osso caracLer e da pureza de
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